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P E R I Ó D I C O ' 

CIENTÍFICO, LITERARIO Y DE INTERESES GENERALES DE GÜADIX Y SU PARTIDO, 

]í[aá "sale pájaro en mano,, 

G u a n d o una pub l i cac ión l lene la d e s g r a ­

cia d e se r solici tada por e n t i d a d e s pol í t i cas , 
religiosos ó j u d i c i a l e s , lo mejor y lo mas 
conven ien te pa ra su admin i s t r ac ión es no.' 
ceder á l a s p r e t e n s i o n e s d e n a d i e , porque, 
es casi cierto y s e g u r o q u e al incliuiír.sH al­

iado d e c u a l q u i e r a de e s a s en t idades , p e r d u ­

ra un g r a n n ú m e r o de susor ip to res do­ los 
quo h o n r a n su l isia; y d e s p u é s , pud ié ramos ' 
asegurar q u e p e r d e r í a t a m b i é n la protección* 
precaria de todos aquel los que pagan c u a n d o 
se les s i rve ó d u r a n t e el t i empo quo croen al 

­periódico n e c e s a r i o para su se rv ic io ; d e con­

s igu ien te mas vale pájaro en mano que cien­

to volando. Solo los susc r ip lo res son ios l l a ­

mados á a l i m e n t a r y dar vida á toda publica­­­' 
ción, y á ellos en g e n e r a ! se debe a t e n d e r 
p r e f e r e n t e m e n t e , d e s c a r t a n d o t amb ién las 
p r e t e n s i o n e s q u e u n o de olios, i n d i v i d u a l 
y a i s l a d a m e n t e , pud ie ra t ener , porque tules 
p r e t e n s i o n e s cas i s i e m p r e hieren á muchos 
de los q u e t i enen el mismo d e r e c h o (¡no él 
para e x p o n e r en las c o l u m n a s del periódico. ' 
el re l ra lo de s u s ideas y de sus p a s i o n e s . \<A 
sos ten imien to de un periódico es m u y difícil, 
y ae n e c e s i t a ­ m u c h a .práctica periodís t ica pa­

ra poder af i rmar q u e la vida do esta ó d e . 
otra pub l i cac ión está a s e g u r a d a por miniho 
t i empo . No son los escritos los q u e m a n t i e ­

nen la vida de un per iódico por t i empo i n ­

def in ido , se h a c e necesa r io que la dirección 
y a d m i n i s t r a c i ó n estén u n i d a s en una misma 
persona y q u e esta persona sea la p r o p i e t a ­

ria d e l periódico; no de otro modo s e p u e ­

den u n i f o r m a r en una i odaeción las diferen­

tes ap rec i ac iones do s u s r edac to re s ; el jefe 
de 'e l los os el q u e d e b e saber c u a l art ículo 

•mere.ee ó no el regium execuatur, s ino se 
quie re sufr i r un fracaso hor ro roso q u e e s ­

pante y a h u y e n t e á todos los q u e lo l een : 
que no e s pol í t ico ni d e c e n t e a tacar directa­

men te ideas de a q u e l l o s q u e es tán confor ­

mes con las que honrada y decentemente­* 
vieuo s u s t e n t a n d o e| periódico desde su fun­

dac ión . Toda publ icac ión no debe­servi r pa­

ta e s g r i m i r a rmas desde sus c o l u m n a s que 
h i e r a n á e n e m i g o s ­personales>• ó p o l í t i ­

cos á d i e s t r o y s in ies t ro en todos los n ú m e ­

ros;, pues más bien es to periódico se a s e m e ­

j a r á á d e s c a r a d o l ibido infamator io , y ya sa ­

bemos el valor mora l q u e t i ene un libelo. 
Los efectos q u e m u c h o s creen que eau.ian 
son con t rap roducen tes ' . El a rma v e r d a d e r a ­

men te nob le es el s i lencio , así debe p r o c e ­

d e r toda publ icac ión seria y l evan tada c o n ­

tra sus e n e m i g o s ; lo cont ra r io es dar gus to 
al públ ico indiferente , ese público que lee 
de v a l d e , y q u e solo sabe leer las d e t e s t a ­

bles d i a t r i b a s , encog iéndose de hombros 

an te a r t í cu los de un ve rdade ro mér i to l i t e ­

r a r io ; públ ico mehNtol'élieu que se goza con 
v e r como se a g a r r a n de las g r e ñ a s a q u e l l o s 
á q u i e n e s m> quiore , por ser el desprec iado 
en norma le s s i tuac iones por Jos mismos q u e 
se motejan en el per iód ico . Una publicación 
rura l es muy difícil da escr ib i r , a pocas pue ­

d e con ten t a r , porque s iendo casi s iempre pe­

q u e ñ o el pueblo d o n d e vé la luz pública, po­

cos son los adeptos­ á todas las múl t ip les 
ideas pol í t icas quo hoy se profesan, que p a ­

rí) noso t ros , dicluí sea con perdón de los s a ­

té l i tes que per t enezcan á esta ó á otra a g r u ­

pación g u b e r n a m e n t a l , .tm n i n g u n a s , pues 
n a d i e t iene hoy le á les ideas, y sí & los san­

tones de lodos los part ido.­ , los cuales , c a í ­

do* en desgrac ia , ven desaparecer de su l a ­

do (5,>.a l angos ta da s icofantas , q u e les t i ran 
de las bulas es ta noche y les arrojan p i e ­

d ras m a ñ a n a . Kn los distr i tos ru ra l e s no liav 
polít icos diiliuidos, de buena gana se q u e d a ­

rían ellos con (o los los gobiernos l lamados 
al poder. El día q u e no huya subas ta de .con­

s u m o s , ni presupues to munic ipa l , aquel dia , 
os s e g u r o , segur í s imo , que no se ha de e n ­

sontrar un cr i s t iano q u e quiera p e r t e n e c e r á 
la cas*, g r a n d e . V aun habiendo pre supues to 
y c o n s u m o s , si el nial admin i s t r ado r p a g a ­

ra l ega lmen te lo q u e ¡ lega lmente se desmem­

brara de las arcas n i i m i e i p a l e s , ya con sus 
i n t e r e se s , ya p e r s o n a l m e n t e , nadie , sin ser 
honrado y hombre de bien se a t rever ía cíni ­

c a m e n t e á s o b r e p o n e r s e al común dé sus 
conc iudadanos por los arfes que todos sabe ­

mos se usan hoy para s u b i r á los puestos , 
q u e an tes fueren casi heredi tar ios en f a m i ­

lias de reif icnibranzü, como los vein te y cua­

t ro y los reg idores p e r p e t u o s , 3' hoy les ocu­

pan aquel los que salen nombrados de las or ­

n a s electorales q u e reciben á manojos y á 
p u ñ a d o s las pape le tas de los i n t e r v e n t o r e s , 
adipfos s i empre ó los candida tos q u e se e n ­

cas i l lan , si no en el encasi l lado minis te r ia l , 
en el q u e l icué 0 1 1 su casa cada d ipu t ado 
q u e ha logrado encas i l l a r se por obra y g r a ­

cia did minis t ro de la Gobernac ión como pro 
s a n t o dipa tado de es,le ó de otro d i s t r i to . Y 
s i endo esta u n a verdad q u e hoy no t iene 
v u e l t a de hoja, el periódico do un dis t r i to 
ru ra l t iene (pie ci rcunscr ib i rse á medi r sus 
pasos, á medi r su l engua , á p o n e r t rabas á 
su dicción, y m u c h a s veces á cal lar las mas 
ir ocentes cosas, porque todo, a b s o l u t a m e n t e 
lodo lo que mi él pudiera decirse t end r í a a l ­

g u n a r e l ac ión directa con los capí tu los del 
p r e s u p u e s t a munic ipa l , cosa que moles tar ía 
ó mil con t ra t i s t a s de escaleras abajo y cuya 
i r r i tac ión vendr í a á estrel larse contra el di­

rec tor , r edac to re s y colaboradores del perió­

dico, N o es orgu l lo , nó, pero nos desal iamos 
con el más pin tado á ceder le la dirección de 
nues t ro per iódico , apos tando mil cont ra uno. 
q u e si qu ie re meterse en poli t ica ó en el san­

ta santorum m u n i c i p a l no d u r a un año su 

publ icac ión . ¿Y cómo , d e s c a r t a n d o estos dos 
móvi les , t i ene vida un periódico? A h í e s t a 
el sec re to , secreto que por modest ia n'os c a ­

l lamos. (Jada hombre sobre la t ierra, ' t i e n e 
u n a pasión, una afición, y todo lo sacrifica 
por es to , sacrifica su bienes ta r , su sa lud? 
su vida , porque, aque l la afición, aque l l a pa­

s ión , en cambio , es su vida, stí sa lud y bie­

nes t a r . ¿ N o h a y pe r sonas quo no p u e d e n 
pasa r sin el vino? ¿No h a y q u i e n e s se d e j a ­

r ían cor tar 1111 dudo, si los h u b i e r a n d e ' p r i v a r 
asistir al r eñ ide ro de gaI tos? ' ¿No hay q u i e n 
ar res te en pe l ig rosas l r an*acc iones todo su 
capi ta l? Pues nosotros no q u e r e m o s arres tar­

la vida de nues t ro periódico por nada ni por 
nad ie . Defensor, s i , de todo persona s e n s a t o 
y v i r t uosa , n u n c a se ha mord ido fa l e n g u a 
para lanzar al vien to de la fama las v i r t u d e s 
d e que la a d o r n ó la na tu ra leza ; pe ro nos c a ­

l l amos las hazañas de los pillos q u e q u i s i e ­

ran t i l e s mismos ver las publ icadas para a n u ­

larnos; p o r q u e boy es lar. grande, el c i n i s m o , 
que vemos a diar io ce lebrarse á las p e r s o n a s 
de no conocer ley, freno a l g u n o , ni r e l i g i ó n 
tampoco. Y se queden tan t r anqu i lo s y t a n 
frescos c u a n d o hacen lau zascandi l y d e s c a ­

rada confesión, q u e hay que m i r a r l e s con 
lás t ima con los ojos del esp í r i t u ; pin\s si 
e l los s o r p r e n d e n una " mirada i g u a l e n v u e s ­

tros ojos de c a r n e , la c o m p r e n d e n , y b a s t a n ­

te Leñéis con la v e n g a n z a de u n o s en t e s lan 
desvergcnzí idos . Asi es , que nosotros segui— 
шоу n u e s t r a ru l a , la misma q u e nos t r a z a ­

mos hace cerca de Iros lus t ros , y no q u e r e ­

mos y n o deseamos mas que s e g u i r el m i s ­

mo c a m i n o con la benevo lenc ia y el b e n e ­

plácito de todos n u e s t r o s (musíanles s t i s e r ip ­ • • 
teres , q u e son mas q u e suf ic ien tes par» d e ­

cir complac idos : más vale pájaro en mano... 
que ciento volando. 

J . máOUKNA- K S P I N A R . 

Dulce iíf(*iií,o da! alma. 
Af«cto también dulce y líorno del corazón. 
Porque eórazóá'y ¿dina caminan gmm'ralúseiflo 

al unísono, quo 110 es uosa de que 011 un misínuvrft­

cioriM .1 , ol corazón quiera utt'a cosa ерю «! dina nbni' 
i­uzea, j luuben'y guerreen entre s i ' Pii'uii urísuto 
yo, por* más que hay qhe tuiior prevéate que el idftia 
tiende sie'mpre al liíeti, pues es iainorW, y otras tfon 
sideraciones bus qué üo queramos' «'bordar, queduu 
do eso para los íilósofos y teólngols, sbj'íj'úe.noaott'oa 
nos nielamos en ­tan fiel ¡agudas 'éaestiones: para el 
tema da carifio, que presentamos úiardhnu en ar 
inania perfecta., 

Qué Jorgito ama'á¡ Micaela, dicho sé e.­rtá; que:ba. 
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E l Aecm­mo. 

de amarla con o! corazón, y qüa á ese amor hu d« 
asentir

1 el alnvt, q«o da lo contrario habría en uti 
mismo sujüto afeu­tus cantrai'ius y eso jno pueda ser! 
l a q u e ai puede acón tesar esque aa ame un momento 
•y se aborrezíí*otro; pero en esta variación, en este 
baile entra ol individuo, l oque tieaa es que no ha­

biendo constancia &n sus afectos, estoa andan tan 
inconstantes como volata a quien los vientos traen 
y llevan á placer. 

H a y muchos géneros de cariño. 
Carino ígnal, cariño '¡no quioro hoy á su amado 

objeto, lo quiere imuiann, lo quiere sano y ¡iiifermo, 
siempre que no juzgue al objeto indigno por haber 
caido en falta, en indignidad, que haga que se t me­

nospreciado y easi9.su valor raai ante sus ojos, ó su 
comprensión. 

. Cariño desigual, que aína un momento y ahorre 
ca otro ¡ ü | i í u i i u s ¡»ay ellon y e­las que quieren 
al sujeto do su pasión en lanío en cuanto le propot­

ciona buenos ¡vuud y en cuanto casa la ventura cesa 
también la pasión noble ­fiara dur cabida al odio! 

Cariño del momento que dura mientras existe el 
capricho, y .una vez.saciado dasapartu­o.. 

Cariiio material qu.e vivo raneo minutos hasta 
tanto au sacia la materia y Ikga el hastío. 

Del cariño 90 Ua escrito tnuchOj. 
Del cariño, so ha hablado más. 

• Del­Cariño se dijo, so dice y se dirá hasta la con 
sumación; d o l o s siglos, hasta que la raza humana 
perezca y dt'jo da sor. 

El cariño ha hecho milagros y lo hará en sus di 
• ierentes «lasas; 

Cariño de padres á hijos. 
. Da hijo» á padres. 

De hermano á hanoiino, • . 
; ; fia. ai o q p á. am igo. . » 

De houibi'i: á mujer. 
' De esposo ¡i esposa. 
«De iiowio­á novia. , ­ ' 
. Da^rameriráhíHO. 
Do conveniencia mutua, 

' D:e convfinieneiado №»o. ­. *" 
Engañoso. 
Especulativo. 
Do sorpresa. 

. Empero usos milagros son segunda clase, el g e ­ * 
­ ro y.el gusto­. 

•Hay cariños que­ nosa comprendí*:». 
Y sit» embargo.'dícen los que ios sienten que son 

el cariño de los .c.iHfias.. • 
Hay mujeres que.quieren tanto & sus maridos 

quo están tristes cuando no reciben de e l l o s u n a pa 
liza cada quince días. , 

Mi marido, manifieaiau á sua intimas
 ;

no me quia 
•rajya... 

­i~i.¿ptu«!cfiíó? preguntan catas, 
—Pues porque hace un mes que no me poga. 
—¡Mujer! 
—Pues s í . : • • • . > • • • • . • 

.• —Y eso.v. 
—Mira, cuando él me pega, es porque está celoso, 

•y eme que yo miro 4 otro, «so le hace cosquillas y 
¡claro! cuando lo sienta es porque me quiere: no me 
pogn luego la soy ya indiferente y mira, juro á Dios 
por I 'SWH cruce? que jamás le he fallado, ni he mira 
do á n.ndie, á ningún hombre luá* que á él que es 
mi. vida, pero no estoy contenta sino me p e g a / s u s 
zurras significan ol grado de su cariño. 

¡Üuhsro tanto á mi , mujer que es mi dicha eons 
tan te, mi afau •stipranio, sin ella no puedo vivir, pro 
claman algunos, y sin embargo, esos amantes ñnos 
pasan el dta en e l . café y la noche sobre ai tapete 
viendo á al ídolo de sus entrañas una ó dos horas 
cada veinte y cuatro. 

Y lléveles alguien la contraria, son capaces de 
liacer con ó) una de populo bárbaro. 

Hay ellus que idolatran á au, marido, que no quie 
ren que ninguna los vea, que cercan el huerto por 

•que e­roen que las v e d ñ a s los atishan y les hace­u­na­

nas, pat'i» avilas* e»o, y sin embargo, tilias liennn 
su correspondiente ¡unuuU* que los cauta amor y pro 
cura sacarles los cuartos del modo más bizarro y ca 
riñoso que te os dable. Ellos huy del mismo modo, 
que '/tendrían á su»s muja reí tas encerradas en opaco 
fanal para que uadiegustaru siquiera dosu vista, poí­

no ser ofendida con profanos ojo.­», y tienen otro cari 
fio con la portera, la 'criada, la carbonera do ontrón 
te ú otros adafncioa por el estilo, 

Cariñoso cónyuge existo sobre la li.­M­im que ama 
al otro con alrnu, vida y r.oi­nzón, lo haca tatito pa 
| iñl, tanta p< letei­ia, que o.rt mm­.hii, y no le dice por 
a h i t e pudras on quince ü. vrinto meses y ¡cómo se 
quejaron tas amadas ofendidas de estos platónicos 
adoradores! • 

' Es esto do cariño hay tanto y tumio, qua más no 
puede habar. . 

Y lo mejor es, que no profundizando la materia, 
quede aquí, que bastante hay con lo que dichoestá;. 
para dar brevísima muestra de! paqueto que el hu 
nianu linaje bautizó con el sonoro nombro do cariño. 

{ . ¡ A K C I - T ü í t R l C S . 

VARIEDADES. 

VE>\S AMIENTO.­hh Almena quien ha­

bla á sa ­marido Amfiirión en la comedia de 
Plaufo. 

«La verdadera dote de una­mujer no ­es ­el 
'dinero que trae cuando se casa, lis el honor, 
es la honestidad, es saber moderar­sus deseos, 
temerá Dios, amar á sus padres; y vivir en 
buena inlelijencia con los parientes. íYo debe 
tener otro objeto que obedecer a su marido en 

'iodo, que socorrer á ¡as personas virluoas, 
y poder serles ú\íl.=^[P'lauto)» 

FFEWÉRIDE . ­Cár ios Mamiel 
í l , fué reconocido duque de Saboya, 
después de la muerte de Francisco 
Jacinto, su hermano. Sus tios los 
príncipes Mauricio y Tomas, conti­
nuaron disputando la regencia á la 
duquesa Cristina. España ios apoyo 
•y la.Francia tomo el partido de la du 
quesa. Después de vari is hostilida­
des, los príncipes se avinieron con 
Cristina, por tratado del 14 de Junio 
do 1642, Carlos Manuel después de 
•la.paz.de los Pirineos se dedicó á re­
parar los desastres causados por la 
guerra, derramar la abundancia, y. 
hacer florecer las, artes y el comer­
cio. La ­ciudad de Tarín es obra 
suya. 

OK'VIDADO.wEl nino l imonio q u a ­las­
!

:gi'ui)'Mdiu'as pausa ron ctovar.­á Fray L u i s do 
Granada ha q u e d a d o instala quo. S e r e c n u ­

darón a lgunos iniltis do d u r o s al «fe.cto, tuvo 
efeutf) la i n a u g u r a c i ó n oficia!, v el p r o y e c t o 
d u e r m e el s u o n o do los j u s t o s . ¡ Í /OSÍIS de lis­

paña l Liévoso á folia; •.•termino (il . a r t i s l rco 
•proyecto. •:.­••. 

CÉDULAS.—P«ra adquirir las personales cor­ras 
pondientes á este año, terminará olplaxo e! ú i timo 
dia del m«s actual. 

PA.N. coiisfr.uoncia do la subida de este arti­»! 
culo de primera uaci­sidad, ol Ministro de Agrisultuj! 
ra da Frautíia propotolrÁ ц| Pnt­lainenio la suspen­

si.m da Ioh dniechoi, do Aduano­; [>ara los trigos ex­¡ 
Hránjaros. Lo m i s m o debieea hacer »1 Gobiernenes»i 
pañol, en evitación deaeonipKcacionea funestan si tfti 
necesidad se npodmni do l o d o s . 

A G U A S . — l í o las de ­ViHabana se on ouentran 
nuestro susi­.riptor do­i Melquíades Puertas y su se­

ñ o r a d o ñ a 'Гнге.чн Lópi­z Sanclmz Ocuñii, á quietnj» 
acoinprtnit su jóvau s o b r i n a senortla Justa Lópeí 
Navarro; 

CATEDRALES —Vii­sl,»e к ag.itarsp.la idea deja 
supresión de algunas, ¡10 anoediando hoy S. S, 1*еоц 
XUI à qua sean mas de seis , de las dio/, ó doce que 
e* Gobierno pnipo­iia.^No ^ai­'iu­­­ м en estas seises 
tara comprendida nuestra • bella basílica, religiosa 
catedral la m a s a n t i g u a de KspHña. 

Y á propósito l e ñ e m o s .que pedir mil perdonesá 
cinco ó­st;is ­le nuiístros buenos рцрсггрмм­ея por ha­

ber retardado la publicación del ntunero eKtraordipa 
• ri i quo pensábamos pobiiear referen ta á n­uestra ea. 
ladral. Los muchos l i t eratos que colaboran en él, al 
цППОз de olios, no han terminado los irabnjos que 
n o s tienen oti­e.'.idi)i, y nosotros no qnarninoB preeiu 
dir de su valioso cono.tirso, por lo q u e . singu.larm»u 

•¡te á los ISscoleutisiinos señoi­e*.M«n*qu­esea­daiPeña 
»<l*ír y da lí«redi», que son las dos porsona­lidadas 
'que mas interesados están en la pub

:

ioaciòu de di­

•cho (>xir,mrdinario, h­acemos presento qua . l ì LACÍII­

ITANO jani­áe . fa l ta á sns com­pronoisos/y ilee.reitero 
­moa­

­

nivestras mas­ exprexivas grucias y nivestro'mt»» 
• profundo­agradeciiniento 'por su proceder generoso 
•y­áeI i«ado. i 

: Q R A K N A . — T o d o s los barVst.'i.s ц и е ' Ь т 
U f u d i d o estt* ano a las ai^uns do i'.4tc:jjiu;l)lo, 

'.lian t n a r c h ü d o ­C.MI­UMIIOR y 8aíindios de 
•n leno ion e s de <]ue h a n siilo­oiíj^i'. 'лог parte 
d e l o s enrurg'adoft de tnn animlubló i­sl­ubld­

• rimiL ' u lo . Los (luí; hov <'XÍS1P,I¡ e s i ñ n lltiudá 
no. Si i l i sbt ' i ' io i ' por l i i .n i i su in t ­ t i i M » ; j;ues to­

d o s h porfía r iva l izan рагц t t tonder íi los 
enfe rmos . "Las c u r a s dt ­ ­ e s t a s a g u a s son n>ü­

"raviHo4its. N o on valde h a r ó n i n é i i l u líe ellas 
bus ta las Crónicas arabos ; y los escr i tores nis­

d e m o s q u o т а я c i eu t i i ì c amon ie la$ lian atia* 
\\7.лас, las rocotniondan con proftireni­ia' 
oíros de s\is j i i iAlugnR, Véase ol opú.sc.il'o (|110 

escr ib ió don ­ Mamón Aparic io R eq u o n a , s d ­

bio nat rmi l i s fa (jitft perdió G n a d i x , en fidati 
•tt.'trip ra по . у чпо til vivi r т а я a ñ o s , hubie ra 
a ñ a d i d o nías la aró les а los m u c h o s que уц 
tenia, c o n q u i s t a d o s . 

R H T Í Í i O S . — S o h» di rpues to quo los я«р^: 

g e n i o s q u e no o b l o n g a n d e s t i n o s c í v i l ó s s e ­

l«s roí'oiiozoí! el d(M'ficho ai re t i ro ooandoieg 
correspo iHla , sobre la baáfi del ^oeldo r e g o l a ­

dor de segundo ó p r i m o r , l o n i e n t e . s(;góu¿ 
q u o h a y a n c u m p l i d o ó n o el pr imero ó'SOgüBv. 
do per iodo tle r e e i u g a u c h o . 

P a N . — H a subido eslo ar l icu lo do p r i ^ í 
inora uocos idad : ha subido el pescado; b»n 
subido. . las p a t a t a s ; ha sub ido el j a b ó n : <4íó"*í 
oino la tuhicn ha sub ido ; suben lus:hortalizas?' 
suben las n a r a n j a s : todo subo y nada bajas 
í l ab ia de bajar aque l lo quo J ú p i t e r m a n e j a ­

ba con tanto poder y ( Icsunvol tu ra . ' v ; 

P R O F E S O R Л Ц О . — P o r el R e c t o r a d o 
s ido u o m b r a d o т а е н ! r o s en ^y­irtiiitde. (•О1\гл1ге0: 
T.ii>i со: : г 

Para la escuela mix la «Ь n i ü a s de ­Bcjsr*^, 
ido., üpua M a r i a Josefa Hodri^tiez j , Rodrt*í 

Para l u d e F o n e l a s , don José BeniardiiíO; ; 
Sie r r a В osai os . 

http://easi9.su
http://�la.paz.de


El Accitatió 

genera. „ 
la reforma d e la l e y de r e c l u t a m i e n t o . S u p r i 
muía r e d e n c i ó n a me tá l i co , d a n d o c a r á c t e r 
ob%a to r io y pe r sona l al se rv ic io en filas. 

VACANTE.— ŝtá en H o r n a c h u e l o s (Cor 
doba) u n a p laza d e méd ico t i t u l a r , do tada cou 
500 pesetas d e s u e l d o y 050 de s u b v e n c i ó n . 
Puede sar so l i c i t ada e n e l t é r m i n o de t r e i n t a 
"días." 

ROMANCE.—Ha terminado la Itásida morisca 
d« S'álima, con su devolución al presidio de su ser 
palto..'Gku&dix no ha disfrutado de esta poeaia, y lo 
sentimos verdaderamente, porqu» tenemos aquí una 
pléyade de aficionados á lo bello, á lo aansasional, 
que so ha quedado triste y cabizbaja, al perder este 
momeuto de poéticas i lusiones. 

UNIÓN.—Las divisiones y discordias que hubo 
un tiempo no lejano en el partido republicano, van 
desapareciendo, y reconcentrándose" rápidamente 
las fuerzas republicanas, bajo la bandera que tremo 
la su jefe el prestigioso repúblico don Nicolás Salina 
íón, 

"CINCUENTENARIO,—Su Santidad e! Papa ha de 
signado, á sus eminencias los cardenales VannuteMi, • 
Ferrat&y Vives , para dirigir la preparación del Julu 
leo de 1904, con el cual se celebrará el cincuenta 
añade la proclamación del dogma de la Inmaculada 
Concepción. Pió IX fué elegido por Dios para glor.i 
ficarén la tierra á la Inmaculada Concepción, y la 
llntiaculada, Concepción llevará á León XIII'mutu 
tüdd'a fieles. El Jubilen empezará el 8 de Diciembrs 
de 1903 y terminará el 8 de Diciembre de 1904. 

E J É R C I T O . — E l Min i s t ro de la Guerra cap i ta les y pueb los q u o sean c a b e z a d a par -
* " ' t i t lo. El que lo sol ic i te q u e se diri ja ú don 

Pern«ndo'ffiuties da la -Gruz, d i rec tor de' £a-
Publicidad,¡ G r a n a d a . 

1 L i n a r e s ha t e r m i n a d o las bases mira 

d é c i m o s e & u n d o A x i t K i t a A H t o 
X . a S e ñ o r a . 

tal iría i Filar Sol» Fuentes 

falleció en esta ciudad 
el día 7 de Junio 

de 1881. 

• R . I . I ? . ' • 

Sus hijos y nietos, piden á 
los cristianos una oración por 
el eterno descanso del alma de 
la finada. 

V R D A . = E I dia p r ime ro de es te m e s em­
pozó la del pescado, la cual 'no t e rmina rá bas­
ta el día p r imero de A g o s t o , A los pobres les 
gus ta la p roh ib i c ión ; porque qu izás en este 
lapso de l i empo puedan criar mticbo la«? dife­
r en t e s c lases iet ióloaas v . ' a p r o v e c h a r s e el 
pob re d é l a baja por la a b u n d a n c i a , porque 
l o que es boy por h o y . pe rdone V . por Dios, 
h e r m a n o . 

R l iMEDIO»—El embajador de Italia en 
los Es tados Unidos ha expe r imen tado en su 
misma p«rsona, d u r a n t e su j l l i m o viaje 
á t ravés del Atlántico. , una medic ina m u y 
senci l la con t raed mareo . Basta m i r a r s e á u n 
espejo para notar en seguida la mejoría. . 

g a acaba de c o n d e n a r , como b igamo, A 
ocho años y un dja de pr i s ión m a y o r á un ín 
di vid no l l a m a d o 'Miguel Guer re ro López, q u e 
fué á Cub,; , en cla^e de s o l d a d » , s i endo cu-* 
sudo , y se casó al r e g r e s a r , v i \ i e u d o su p r i ­
m e r a m u j e r . Al h e r m a n o del G u e r r e r o , q u o 
s i rv ió de tes t igo en id p r i m e r en lace y de pa­
d r ino cu el s e g u n d o , lo c o n d e n a el T r i b u n a l , 
en concep to de cómpl ice , á dos a ñ o s y u n dia 
d e pr is ión correccional . 

C O M P A Ñ E R O . — H a pr inc ip iado a p u b l i ­
ca r se en Gar rucha (Almer ía ) un . .per iódico t i­
tu l ado El (\ú)i}rib.wien\e, cuyo n ú m e r o 5 non 
ha v i s i t ado . T .enennn 'cn e l lo la m a y o r y m a s 
g r a n d e sat isfacción, de seando , al c a m b i a r 
con él . q u e es t a s n u e v a s re 'ac ionos de c o m ­
pañe r i smo duron. m u c h o t i empo, y que s e a n 
cordia les y afecl liosas» 

FRANCIA.—Por virtud de la proposición de ley 
presentada á las Cámaras por ei senador M. Jaure, 
se aumentarán los sueldos que disfrutan anualmen 
te los maestros de la vecina República, consignan 
do como sueldo-mínimo la dotación de 1200 traucos 
anuales. 

MEDALLA.«=La de Alfonso XIÍI se vende con 
«1 mayor descaro en la Casa de la Moneda de Ma 
drid; y lo peor del caso es que se dice que sa obliga 
4 los pobres soldados á adquirirla, y el diploma con 
su correspondiente póliza do dos pesetas. 

¡Enorme sablazo! 

M U S C A S . — E l a g e n t e exc lus ivo para la 
ven t a e n toda E s p a ñ a d e l Vampiro caza-mos 
cas especial, neces i t a r e p r e s e n t a c i o n e s eu l as 

TRES I 1 ! Q S BE DESCANSO. 

'I.—PRNSAMltNTO. 
Respec to de los g r a n d e s , no soy s o s p e ­

choso, y sido sus desgracias- me mueven a, 
r e spe to . Odio á e seFa raon^Napo león) rodeado 
de exp lendorcs ; pero, si sucumbe , r i ndo a i 
p u n t o homena je a. su corona, pues la advers i 
dad le hace rey á mis o jos . Reconozco, la 
a u g u s t a au to r idad de 1 t s lágrimas.-(Chateau­
briand.) 

I I I . - M A R O N I T A S . 

F.slos c r i s t i anos del monte L íbano for ­
man la nación modelo del O r i e n t e , El los 
•contr ibuyeron, en m u c h o á !a conversión de 

s j S -vecinos los Drusos que yac ían sumidos 
muchos siglos hacia en las t in ieb las del P a ­
g a n i s m o ; en /1838 empeza ron es tos á ab r i r 
sus ojos á la luz de la verdad y su corazón 
al amor de Jesucr i s to ; y en el dia son y a 
muchos los q u e han abrazado la ve rdade ra 
íé. —-(Perrone.) 

I I . « M O D A . 

En el re inado de E n r i q u e IV de F ranc i a , 
se i n v e n t ó el poner polvos en el cabel lo , y 
en sus años j u v e n i l e s su mujer Margar i ta 'no 
conocía esa n o v e d a d , que adoptó después 
con gus to , según Branlotne, por t e n e r sobra­
do n e g r o el c a b e l l o . Pero en 1593 y a se pa­
seaban por las callos (le París religiosos e m ­
polvados de aquel m o d o . 

Pues s igue la moda; está tan a r r a igada , 
q u e oso da los polvos, por más q u e los hora** 
bres t rabajen, será impos ib le que el bello 
sexo los des t i e r ro . 

C O L E G A . = B i e n venido á esta r edac ­
ción el Boletín Mensual del Comploir Indus­
triéis periódico que ha pr inc ip iado á. publ i ­
carse e n Madrid. Su invi tac ión de cambio es 
para nosotros u n a gran sat isfacción, á la 
cua l c o r r e s p o n d e m o s con el g u s t o que t e n e ­
mos acred i tado a n t e h cons iderac ión de la 
p r e n s a española y ex t r an je ra . 

SIÍNTLNCIA-—La Audienc ia do Mala-

Gran función para esta no­
che 14 de Junio de 1903, 

bajo la dirección de 
DON DOMINGO LEMOS. 
1,* Sinfonía. 

' 2.* E l g rand ioso d r a m a en t r e s ac tos , 
t i t u l ado : 

EL LEGO DE SAN FRANCISCO. 
,1 .* La l indís ima zarzuela eu un acto , 

d e n o m i n a d a : 

pomo egíá la Soeiedad! 
PRECIOS. 

Silla con en t r ada . . . . 1 peseta.-
E n t r a d a g e n e r a l . . . . 0.50 « 

• A LAS NUEVE EN PUNTO. 
N O T A . — S e acaba de escr ibir para p o ­

ner la á la m a y o r b revedad , la t r a g e d i a en 
un «cío: M Á R T I R E S DlíL C A N E Y Y DEL 
CASCORKO, Ó P c t t D l D A D E A M É R I C A . 
S e r á pues ta en escena á la mayor breve­
dad, con la des t rucc ión de la Escuadra 
C e r v w a en Sant iago de C u b a . 

Mercado público 

f n i i C I O IÍH l .A S U M A N A Ú L T I M A . 

Trigo, . . 
Callada ; 
Centeno . . 
Habas . . 
Maíz . , • . 
Garbanzos . 
Judias . . . 
Lentejas. 
Aceita. , . . 
Cáñamo. , . 
Patatas. - . 
Cañamones. 

fanoga, o*e , . 
d e , , 

: de ,.. 
>d.é:::-, 
d e . 
d e . 
d a , 
d a , 

. arroba, d e . 
» de. . . 

quintal , d e . . 
fanega, d e . 

» 

» 

11-50 a 
09'00 a 
00' 00 A. 
00'00 á 
00-03 á 
20'00 k 

. 25<00 á 
, 00-00 k 
, 09 00 á 
. I2<00 á 
, 06-00 á 
, 00'00 á 

12'OOptí. 
09-50 » 
00*00 » 
QÜ'OO * 
00'00 > 
40'00' » 
30'00 » 
00' 00 » 
09'50 » 
13-00 » 
06'50 » 
OO'OO » 

fíi, C o r i R K i n p a , 

J u a n Ai ATIA* L+raata, 



Ш Aceitan© 

Ü J Í C R E 
CHARADA 

JKnfVniío d e ('ítltíiilurtis •. 
oslaba P e n e I lumirfz, 
nonsa t ivo , eslabn ol h r m i W , 
ivb hay euforial i tkul m a s Ir is le . 
S u amigo R a m ó n Fernández 
j o v e n (¡no c a n t a n d o ­vive, 
q u o so ríe do ios difuntos 
\ do ios vivos se. r io, 
ni vo¡ lo.Iau luolanoóiitío ' 
en loiio do dos la d ice : 
= N o lomes (creerá prima, 
to van á sa l i r ]o!ivhi'i''es, 
los maldi tos do los m é d i c o s 
qu ie ren HovarLa á la tísi<; 
huí o lo "ij11ioron oural­

eón hierbas v con r a i c e s , 
n n í i g u a raro taco pea 
q u e (;n oídos t iompos no s i rve , . 
Si i1 rn pro, la veo cabizbajo , 
déja te de L a t h n i i n r s , 
l ánza lo «1 O a n Lo y üí bit i Ir , 
cóine l'.i que t onga pr ingue , 
r ico sa lchichón do Vicb 
con e s l ú i J u l a n i e p i q u e , 
chor izos do e x t r e m a d uro , 
y b'ídie vino de Chipro , 
ISo seas lodo pecho al a g u a , 
¡W©.nH>.r y á d i vertí rs« . .==? *• 
HaTnóu F e r n a n d e z seXué^ : \ 
Hiuuiroz SÍ ' quodó t r i s t e , 

. ¿ L e c u r ó R a m ó n i ' e r n a n d e z ? 
H o y baila y cama Ramí rez . 
•¡ Lo que puede el salchichón 
y el vino rancio, de Chipre 

ra? 

La 8o!u('.ión во olio numero, 
л. la aotei'ior,=:C4Há.C01.BS. 

Pai'íjco ser que d al • resultado recogido de varias 
estadísticas publicadas en­diversois países pueden da 
dncirao laa.slguiewttfsí cifras: 

Argelia, 7.435,000, . 
Alemania, 10,806,000. 
Argentina, 75 00(3.000, 

E L A C O I T A N O 

Australia, 103.000,000. 
, Austria, 3.187.000 
. Bélgica. m.OQO. 

i iuigiU'm, ("• 8 íij.O'J'J. 
Canadá, l .700.000, 
Cabo da Buena E­in­iratuo, 14.000.000. 

­Suecia, ­1.293.0(10.» .. 
Suiza, 2*72,000. 
listados Unidos, 38.(55/,000, 
Uruguay; 16.397.000. 
Dinamarca, 1,24(5.000. 

. Franela, 21.41,5000. 
Holanda, 700:000. • 
Hungría, ­8.323.000. 
Indias inglesas, 16.875.CiX). 
Italia, 6.­900.#00. 
Noruega, 1,417.000. 
Polonia, 3.755.000 
Rnsiu e u r o p e a , l.i.tJo.OQO. 
España, 13.3o9.0íK). , 
Por consiguiente, los­países más importantaa­ea 

cr iada ganados lanares en el muod.j, según se des 
prende de estas cifras, son .Australia, .República­­Ar­

gentina, Rusia europea y ios listadod Unidos do 
América. 

Cada uno de estnp países poseo mas numero da 
carneros que Inglaterra, la q u e el año da /809 emi­

ta ba con 31.102.000 cabezas.'Mas un proporción á 
la supeí licia do su torrono. el Reino Unido les aven 

­.'•taja considerablemente, puesto q u e en l o s an nitro 
paisas tiioucioiiados posean inmensos terrenos. 

6onoeimientos ú t i l e s 

I.n sal hace cortar la lecha; por ctinsiguienl.', al 
preparar coadúnenlos ó'salsas e­i conveniente H» 
agregnrlu sino al fin de la preparación, 

li! agua hirviendo quita bi mayor parte de las 
manchas de fruta. Su vierte el aguu hirviendo como 
á través do un codazo, á fin ds* no humedecer más 

­.gen ero que el necesario. 
El jugo del tomate maduro­qui'ta*

:

el azúcar y las 
manchas de moho dsl lieir¿¡> y (it; ln.­, umnoa. 

­ Una cucharada de esencia •••de trementina, agrega 
da& la lejía, ayuda poderosatnunte á . blanquear el 
l ienzo. 

El almidón ­cocido so mejora mucho con la adi ­

ción da un pojo drt goma arábiga ú da blanco de bu. 
•llena. : •••;•' v • : . • • ' : • ­ . . : • ; ' :'. ..." • . . , •• , 

La cera ­amarilla y la sal limpiarán y pulirán co 

шо «I cristal;*! Marro más oxidado'. Se envuelva tus 
pedazo' de cera a» uu trapo,, y so frota con éste»! 
hioi'i'n oalísut­.idi), después con pHpol.oapolyürjmilo 
con «aj, , ,, 

Todo.­' esto» procedimientos, que я algunos lian 
crecido nuevos, eran ya del doiuiuio .de muchas g«jj. 

lea haca ­baitairtea afros; pero ói vi dados dlíríuna ui­

gúii tiOnVpO y destJoiHHjidos.'si'rio en tíbrfoliíW^éti íít 
mayoría. P

f

"* ' , H S generaciones tictnale», efesínoe dft 
*ateró£, á lo­ impíos­relativu; recordar algunos ¡hv 
ellos de vez aii cuando, pires a voces en eato»­'dota­

Han y dsim'.oa, al­ parecer: hadados, rudicnn ­xuvdtide 
ras truiiquilidades doí fiog'ar. ' 

JASA PARA LOS Р 0 В Ш 

. Se recordara qu.a.M, Louhet, daapíiés..d.t»,att ,visi 
ta a San Pcííerburgo.hizo enviiuval alcalde dala, c& 

. plial rusa un dnji.uivu de'23000 ¡"ibloá para lo» po 
­ t i r e s do l a í c iudad . i -.. <>••••>•. :;"" -••̂  : •?-• • • •"• 

Gen eral mt.uHa,. tos don es :da .eslo.­gé.iiero'sen.m> 
• jiariidoa entre los habitantes del barrio que tangeti 

derecho á.al lo , p.ero en .el cas» presen te. ­|.a<eaun$i$ti 
­atluvinisteativa .de.San, .Peterburgo.ha tenido lp:astee 
loóte idea de emplear esa dinero en o b r a s t e * mie 
utilidad. I\

r

o d.ai'á'ilistribucióiial díneiM, entre ios po 
liras, sino qua lo ainpleará en la иоп»1ги.ге4ол de un 

_ rgran edifiüin,' «avas ^íkbttacionhs'afnuéBjladflSfCfcn (o 
>>Йа» las r e g l a s .de l a . h i g i e n e , ­ s e r á n p.uasuia­gi.'Htuia 
mente a d i s p o s i c i ó n de las familias s in dmniijl­

d i o . ­, • • ; 

Поп i o s r i g u r o s o s inviernos­de•­Norie. e s t e e s í i ­

biot­.imieiiio será la aaivacióu d« no pocos desgmfeU 
...idos.­ ­ • •­• 

Dos nudalucfís refieren las m a r a v i l l a s t e 
han \ isfo. 

—Уошв;(|.Ь'(> t ino d t
l ol ios—lio ­visto Ш• 

funfttnhulo que reCor­ria una cne rda ó la | l ­

tura do '150 m o t r ó R j ' R f i i ' b a h i ' K H u . ' 
— P ú a s yo h« vislu oiro que hacía lo 

nio á una «l lura d«­ 2 0 0 ¡nóteos. s 
;­ —­¿Hín ba iauc íu? ÉÍ. .• 

— N o í con bol .H ' ín . paro sin ouorda. 

' j u a d i x — I m p . de E L ACCITANA en arrendt ,*
; 

S1ШA.N ARIO­CIKNTfFIGO, LITERARIO Y B E 

INTERESES GENERALES. 

Oficinas,';Villa Alegre, -i.—G-uadix 
PR­íiCIOS DE SUSCRIPCIÓN (PAGO ANTICIPADO) 

j íu (iuadix, uu año. Pías. .10.00 
En toda España. » э ЛО.(Л) 
Exirangoro. » » 12.50 
Número corriente, 25 céntimos de poseía; Atra­

cado, 50, 
Anuncios 1." plana, peseta linea:2.* 75 céntimo*, 
peseta: 3 / 5 0 centintos: 4."* 25. 
Cemunicado»: praeios conven cien ales. 

PROVINCIA im 
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